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COMPARAÇÃO ENTRE DOIS MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DA PEROXIDAÇÃO LIPÍDICA EM TECIDO HEPÁTICO DE ANIMAIS APO E KNOCKOUT POR MEIO DO TESTE DAS SUBSTÂNCIAS REATIVAS AO ÁCIDO TIOBARBITÚRICO – TBARS 
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Os ácidos graxos poliinsaturados presentes em tecidos biológicos podem sofrer peroxidação, resultando no malondialdeído (MDA), o qual é utilizado em sistemas biológicos como marcador de estresse oxidativo. O método das Substâncias Reativas ao Ácido Tiobarbitúrico (TBARS) é um dos testes mais utilizados para determinação de MDA em tecidos biológicos por ser simples e de baixo custo, apresentando elevada sensibilidade e pouca especificidade. Diferentes métodos colorimétricos para o TBARS têm sido descritos na literatura, tendo todos o mesmo princípio, mas diferindo em alguns passos do procedimento. Este estudo teve como objetivo comparar dois métodos de avaliação da peroxidação lipídica pelo TBARS: método 1 descrito por BUEGE & AUST (1978) e o método 2 descrito por SAN et al (2004). Foram utilizados homogenatos do tecido hepático de 18 camundongos apo e knockout. Amostras procedentes do mesmo homogenato foram utilizadas para determinação de MDA pelo TBARS pelos dois métodos, simultaneamente, sendo o ensaio feito em triplicata. O software utilizado para análise dos dados foi o SIGMA STAT-2.0. Os dados foram submetidos à ANOVA e o Teste t foi utilizado para verificar diferenças entre as médias da mesma amostra, obtidas pelos dois métodos. Verificou-se que para 11 amostras não houve diferenças significantes entre as médias obtidas pelos 2 métodos. Em 7 amostras a diferença entre os resultados foi estatisticamente significante, mas tais diferenças não tiveram um perfil homogêneo para cada método, não permitindo identificar qual método apresenta resultados mais elevados. Análise de precisão e repetibilidade não foram feitos devido à quantidade pequena de amostra o que impossibilitou maior número de repetições. Conclui-se então que, os métodos estudados podem atingir resultados muito próximos, reforçando o fato de ambos os métodos serem muito utilizados para quantificar a peroxidação lipídica em tecidos biológicos. 
